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O OCCIDENTE 
      

CHRONICA OCCIDENTAL 
No numero passado à nossa chronica teve que 

ser à ultima hora mulada para caber no espaço, 
dj ox ouros artigo Toprnii Me tin lefxado, Iso obrigon-nos só falarmos da Volta 
o Mundo, € à retiarmos à m tecimentos que durante a 
dádo, em theatro tinha, havido ainda mais duas no- 
vidades messes dez dias a estria do tenor Les. 
teles êm S. Carlos, e o benélicio do actor Valle 

Sono Gymnasio 7 tange Lestlier teve uma estreibrilhantis- 
sima, e 0 cesso que hoje mais podia isongear 
um ténor em Porsigal, Debutou na Favorita, é 
teve quê bisar O Spúrto gentil perante uma pla 
tês que ha duis mezes inda o ouvira cama” 
Pelo Celebre Gayarre. 

O elogio do tenor Let 
Pb actor all, um dos nossos mais notaveis 

actores, comics, teve uma. explendida 
noite do seu bêncicio. O thenro Eslmieate cheio e no palco choveram constamte- 
mente flores, aos pés do engraçado « talentoso 
desta, Ness noite Valle reitod uma poesia co- 
ia O mu imposto do ar. Âmtonio de Menezes, 
qu ndo era novidade (esa noi, mas que nós 
dúgimos pela primeira vez. 

E ogrdcadissima essa pocsia, tem serve ás pi- 
Inas, E Sobre tudo uma expontâncidade de esp 
io que faria a reputação de Antonio de Mem 
Zes/cêmo posta comico, de essa. reputação não 
etivesso rita de ha muto pelas execllenos é 
seulhas, que elle ha nonos publica diariamen 
Em doi jbrnues de Lisboa, Com úma fertilidade 
Sidarta de inpiração comic e de bom 

Ab novidades da noite foram o Macaco Azul, 
em tres atos, tradução da, Petite Correspon- 
dence de Najae e Hennequin. uma comedia mito 
engraçada, que Valle é Montedonio deram um 
desenfvenho explendido : e 9 Engiaiolado, uma 
Comenta italiana do reportório de Leigheb, que 
6º51s Maximiliano de Azevedo imitoú com imuita 
raça, e Valle representa magisralmente, não 

dido tum minuto de treguas à hilavidade do 
publico. Hoje; temos outras duas novidades thestraes 
além da novidade grande, de que não podemos 
ainda flar porque escrevemos na vespera dela 
Se dara esreia de madame Favart € da sua 
Sompanhia no theatro de D.Maria lh Essas ditas novidades são uma comedia or 
nal de Antonio Emnes, no theatro do Gytmnáso, 
2a apparição de uma das mais formosas clar- 
des panisiehses no thentro do Principe Real: — 
D clio de palha de alia. 

Uma peça?de Antonio, Ennes é sempre um 
acontecimento no nosso thestro, mesmo quando 
E Qma comedia feita. É presséy sobre o Joelho 
Gomo o Primeiro beneficio 

A reputação notavel do ilustre austor dos 
jeetados, do Luxo, dos Lagaristas, não avgmen. 
fu cova alguma! com css pecinha entretanto 

  

  

     
  

  

está feito nfestes. 

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

  

  

“o nome glorioso que a firma obriga a critica a 
oocupar-se della. 

O Primeiro beneficio tem todos os defeitos ine- 
virais do aprópótito: a rapidez de confeeção, 
à sujeição, acanhada, dessa concepção artistica 
dos ecaros reitos duma Certa € determi 
nada actriz “Todas as peças que são subordinadas ao fei- 
tio e és apridõds especias d'um art, São con- 
deonadas atm, embora esa anita sea 
estraordinaria como: à Rachel é à peça escripia 
deinoradamente como a Beatriz ou la inadône de 
Dra quan é ter o a quando a peça é feita a comer, e a actriz 
é ama rineipiante todas as dificuldâdes se ag- 
Grayam 'extraondinariamente, : 

Eoi"o “que aconteceu. com o Primeiro bene- 
ei. Eioripto, expressamente e unicamente para a 

actriz Pucindk” do. Carmo, que inegavelmente 
tem alento e vocação brilhante, mas que. não 
dem ainda, séno un, anno de hero, o papel 
SE protogonista da. comedia. de Antonio Ennes 
de Pee Se restringir do qualidades nascentes da 
en aciiz, € ao mesmo tempo de avular na 
ca para pôr em evidene 
méça. Es 

Setestado dentro destas exigencias a comedia 
ai, Tones é um primor de habilidade 
dfamatica, e de tacto thentral. 

8 Prsnigo Denefiio, reune n'um pequeno qua- 
aro uma der de sintações comicas & dramati 
dee. que não sendo, novas, interessam o publico, 
CEB em evidencia os recursos muito aprecia- 

  

  

  

   

     

  

veis de Lucinda do Carmo, conseguindo assim 
cxcellentemente o seu fim. 

Além disso, à comedia de, Antonio Ennes está 
escripta. com o vigor e brilho que distinguem todos ds seus trabalhos thenteaés, e foi qnto 
applaudida, pelo seu mérito proprio : valendo 
assim duas Ovações, uma ao auctor, e outra á actriz Lucinda do Carmo que com ella fez o seu 
primeiro benefício. — Nessa mesma noite e depois da comedia de 
Ennes, a beneficiada, recitou explendidamente 
uma. Bonita. poesia do sr. Casimiro. Dantas, al- 
Jusiva é sua mocidade e 4 sua emrada para O 
heatro. 

2 O Chapeu de Palha dtalia caju estrondosa- 
múmte no dheatro do Principe Real, e eta queda 
não nos. surprehendeis, porque a csperavamos 
apérar la” comedia de” Labiche ser Uma obra 
Prima no seu gencro. ' 
Em primeiro Jogar. O Chapeu de'Palha d'latia 

tem o "inconveniente do, Orpheu no. Inferno de 
Offenbach. “Podas essas charges extraordidarias que o thea- 
iro francez, tem produzido nestes ultimos annos 
são filhas do Chapeu de Palha, como todas as 
aperas burleseas que o mundo inteiro tem applau- 
io inteiramente são ilhas do Orpheu. Mas, co à maior parte da gente conhece. as comédias e 
às operas modernas, € não conhece aquellas à 
que elias foram imitar, quando o Orpheu appa- eceu na Trindade, O publico que sabia de cór 
aquella musica, tomou-a como uma imitação das oniras operas que vira anteriormente, « àgora o 
Publico Mo Principe Real ao. vêr O" Chapeu de Palha de lalia, pateov.o porque encontron nfelle 
todas as peças mais alegres que mestes ultimos annos O fem feito rir ho theatro, 

Além disso O, Cliapeu de Palha d'halia é uma comedia muito franceza, O genero da sua graça 
E Sobretudo o da bétiso, o. genero. especial de 
Labiche ; genero que exige um desempenho es- pecialissimo é um publico tambem. diflerente 
aquele que está eúcado na velha escola do 
melodrama. O eso E que O Cape, de, Pala alia foi 
ateado agora em Lisboa, no Principe Real como, 

É o fora ha mais de tin amnos no het de 
ária. O papel. principal da peça que foi 

agora representado pelo actor Antonio Pedro, foi 
Gftão desempenhado. pelo actor  Epiphanio, E 
apezar dos nomes, é dos talentos destes dois 
notáveis artistas, a peça de ambas as vezes 
Ee d jicação di rimeira queda porém tem explicação diversa 
da" egunda, Agora a platéa, do, Principe Real 
pareou O. Chapeu do Palha dtltalia, parte della, 
Porque encontrou na peça pouco mais ou menos 
Todas as ciarges que tem despertado a sua hila- 
sidade pelos thais do Gyimasio e da vi 

ade; outra parte, porque 56 quer no theatro 
O Enredo complicado, as tiradas rhetoricas, e as 
Sithações violentas dos dramas de boulevard : ha 
Vinte annos a platéa de D. Maria parou O) Chapeu 
de Palha d'Italia porque não estava ainda habi 
tuada a esse genero de comedias, porque a bétise 
de Labiche Ne. parecia uma offénsa À are, por- 
que os actores não sabiam representar aquelas, 
peças nem o publico ouvilas, É tanto isto 
Assim, tânto éste gencro de ha muito tiumphante 
nos beato da França não Cava ainda acl 
matado em Portugal, que ha muito menos tempo, 
See “ou oito ânhos, o publico da Trindade, 
apezar de já se divertir, com as operas de Ofe 
Bhch pateou furiosamente uma outra engraçadis-, 
ima large de Labiche La Cagnotte, peçá que 

ho anno passado teve um succeiso no Gyimnasio 
imitada, com o titulo. O Dinheiro do Ando, 

A idéa d'uma reprise do Chapeu de Palha de 
alia, andava ba muito tempo no ar pelos thea- 
tros de Lisboa : nós mesmo pensámos em tempo 
em, à fureri mas recuámos dante da neces 
ade que julgavamos impreterivel, de modificar 
a peça, porque o publico de Lisboa dificilmente 
Subpória cinco actos à ho de gargalhada, é pela 
iculdade de encontrar um bom ensemble para 

o desempenho. E o resultado da reprise do Chapeu de Palha 
attalia, no thentro do Principe Real, mostra que 
não nos enganavamos muito. É Póra do theatro, o assumpto que mais pre 
ocsupou Lisboa durante estes ultimos dias, foi 
o duello entre o sr. Pinheiro Chagas é 0 st: Ma- 
galhos. Lima. g 

Esse dúcilo, graças 4 intervenção ostentosa da polícia, teve às atenções suspensas durante seis 
du sete dis, Foi n'uma segunda feira que se espalhou a no- 

a do duelo e só no domingo immediato clle 
se poude realisar. izmente não teve consequencias desastrosas 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  esse encontro, mas a posição. estravagante, to-   

mada pela polícia, foi deveras original e incom- 
moda. 

Não se calcula fncilmente o numero de poli 
cias, que durante tres ou quatro dias, passaram. 
à vida a seguir os dois duélisas e as suas tes. 
temunhas, por essas ruas de Lisboa, escandalos: 
mente, com grande gaudio dos ociosos é grande. 

pectáculo para os transeuntes. 
Não Gomegaremos aqui à faze phrase ierea 

do que ha de insensato no dullo, nem tentare- 
mos esboçar uma lei repressiva dclles. Mas sem 
entrar em altas discussões theoricas, o que é evi- 
dente, é que o que não póde de modo algum 
ser É o que se fez com relação à este duello. 

Cercar ostensivamente de polícias a casa dum 
sujeito que. tem uma pendência, fazel-o seguir 
por toda a parte, de magotes de policias, como. 
Se se tratasse de'um gatuno celebre, é de todo o 
ponto ridiculo, incommodo é inutil Tnutil, porque é sabido. que. não ha Antunes. 
nem Castelos Brancos no mundo que. possam 
impedir de se bater dois homens que se querem 
bater + incommodo, porque obrigam estes encon- 
teos a adiamentos é a ida para o combate a um 
verdadeiro tirocinio de ratoneiro que quer fugir 
às garras da policia; ridiculo, porque desenvolve 
am apparato eminentemênte” comico € escanda- 
loso, que se presta à troça. d'uma maneira de- 
E tanto isto é assim, que a policia reconhe- 

ceu O Hm de quit Qi o seu cio, é deixou 
por fim liquidar em paz à pendencia. 

Ora isto no é cio nem correcto. Se a po- 
lícia entendia que era seu dever evitar o ducllo, 
exitasse-o até do fim, quanto cstivesse nas suas 
forçar. Se emendia “que se não devia meter 
nisso, não se meltesse: fazendo o contrario, ou 
antes, fazendo. ambas as coisas, fez um papel 
trisissimo, é não evitou coisa, alguma. O dueilo 
realisou-se á copada, em S. José de. Ribamar, 
no mesmo sitio em que, pela. primeira, vez — 
tando a policia não dleixava, um dos adversa- 
nos, “e tres das testemunhas estiveram á espera 
do "outro. adversario, cercado á vista em casa 
es polia: & Eomo já dissémos, não teve fe 
lzmente constuencias desastrosas, ficando ape- 
nús, muito, ligeiramente ferido na mão direita 
Pinheiro Chagas, ferimento que não o impediu 
de continuar 6 combate, que cessou d'alia pouco, 
pos 8 dar por saite O adversario que pedira 
explicações 

Votáremos um dia que nos sobeje mais o es 
paço a este assumpro de duelos, e de legislação 
Eoitra eles, legislação que na Inglaterra Está b- 
tendo os melhores, resultados. - 

“Timhamos mais dois astumptos para hoje, 
o desenvolvimento extraordinario do jesuítismo 
pelo norte do nosso paiz, à que se referiu elo 
Quentemente o se. Marianho de Carvalho na ca- 
mara dos deputados, citando o convento de S.Fiel, 
um verdadeiro pinho de rencção, e a epidemia 

lo typho. em Manteigas, que poz em evidencia 
o talémo metia & a heroledade rara dum me 

fico de provincia e excellente rapaz, com quem 
vivemos muito. a annos em casa do duque de 
Saldanha e do conde de Tavarede, de quem elle 
era intimo 

O Oceiexte publicou no seu ultimo numero 
o rexrato desse benemérito que expoz ousada- 
mente a sua vida para Salvar uma povoação que 
luctava. obscuramente com à morte, 

O povo de Manteigas adora hoje o dr. Sobral 
como se adora um Deus salvador. 

Não sabemos à recompensa que o governo re- 
serva. à ava dedicaão sublime é estranha nos 
tempos «Pegoismo que vão correndo : O que sa- 
emos é que na historia de hoje o nome do 
dr. Sobral figura emre os dos primeiros e mais 
utéis heroes do nosso tempo. 

Gervasio, Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MARIA FAVART 
“Tendo de escrever estas linhas para acompa- 

nharem o retrato da celebre actriz que actual 
mente está em Lisboa, antes de a vermos repre- 
sentar, não podemos de fórma alguma fazer um. 
amigo critico a respeito da socieiaria da come. 
dia franceza que anda em villegiatura artistica 
ps esrangéiro, « apenas nos lanitavemos à es 
oçar uma brevê notícia beographica d'essa actriz. 

qué gm França tem um nome glorioso e cons 
lerado pelos mais eminentes críticos theatraes. 

 



O OCCIDENTE 83 
        Não é uma aurora artística, que Lisboa sauda 
hoje, madame Favart. Já vãe longe o tempo 
em que Theophilo Gautier fallando. d'ella dizia 
que linalmente às ingenuas eram feitas por mu- 
heres novas na comédia Iranceza, 

Nascida em Beaune, em 23 de fev 
1833, Pierrette Ignace. Pingaud, que mais tarde tomou do consul Favart que à adoptou, o nome detheatro, de Maria Favart, tem hoje So annos 
já feitos. 

Desde o berço fadada actriz, como todas as 
celebridades, Mária Favart entrou muito cedo para 
o conservatório, e sabindo tambem muito nova 
de lá, debutor dos 15 annos na Comedie Fran- 
ge como escripiurada, na comedia de side 

    

    Applaudida pelo publico « pela critica, Maria Favart demorou-ãe porém pouco tempo ha casa 
de Molitre e passou ao theatro das Varíetês, 
nd fez com shogeso várias reações entre las a de Mignon, que mereceu grandes clogios à esse 
imcompáravel artista, que sé chamava Lheophilo Gater, 

Além. da Mignon, Maria Favart representou 
ali tambem com grande exito à Petite Fadetie, a Vie de Boheme, é outras peças notay 

De volta à Comedie Française à Já afimada actriz teve então abi a méis bella e gloriosa 
cpocha da sua carreira artística, conquistando 
numerosos trlumphos na crcação dos mais di céis é importantes papeis do reportório moderno 
é sendo, elevada 45 eminencias da arte scenica da frança contemporanea. u 

São numerossissimas essas crcações notaveis sobresahindo entre ellas a da Julie, do drama de 
Feuillet, que Jules Claretie considera o maior súceesao dhentral de Favart, a da Léa do Paul 
Eorestier de Augier, Mathilde do drama de Dumas 
é Girardin O suplício duma mulher, Helena, da 
tragedia burgucra do mesmo título de Eduardo 
Paileron, ete, etc. E Madame Favart, cujas qualidades prodominan- 
tes artísticas foram sempre à paixão, o 2lan, à in- tensidade dramatica, abordou com grande suc- 
cesso o reportório tagico, é foi muito victoriada 
Pélo público e pela critica na Esther, no Birita- tic, na Lucrecia Borgia, é sobretudo na Dona 
Sol do Hernani em que cia substituiu à celebre mademoisile 

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

       

   

     

    À Comedie Française à 1854. À imperatriz Eugenia que assistiu à 14 re presentação da Julia no antigo camarote impe- rial do theguro francez brindoua com uma pule seia de brilhantes; a critica e o publico collo- caram-nia entre as primeiras summidades artis- ticas da França contemporanea. e Lisboa vac agora ver e julgar essa notavel actri, cuja vinda à Portugal é úina boa fortuna para o nosso thea- tro No reportario de madame Favart em Lisboa figuram às suas principaes peças, e entre elas à nova peça de Georges Ohnét, Serge Panine, que sm Paris teve grande suceciso, que é comple- tamente desconhccida em Portugal, é que é um dos ultimos papeis, mas diz-se tambem dos mais brilhantes, di celebre aetiz, 
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INAUGURAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
DE MORMUGÃO 

No dia 31 de outubro do anno passado foi elebrada com grande regosijo publico, em Mor- mugão à inaugiração do primeiro. lanço do car ainho, de leio ra Pextesão de 5 Romeiros jos trabalhos tinham sido principiados em no: vembro de 1881, e de que o" Oceabute deu no: ia acompanhada de gravuras em 0 1 129 do So vole 

  

  

  

   No artigo que então foi publicado se fez vêr qual 'o estado c'aquella possessão, portuguera, € qual a importancia do caminho de ferro como im, des grandes melhoramentos para o Estado 
Agora. temos que falar da san inguguração e para isso servimo-nos da descripção que vem inséma em o Boletim Official do Ciperno do E tado da India nº 193 de 1882, que nos foi en- viado pelo ex.m sr: visconde” dé Paço d'Areos governador geral da” India e esclarecido official da arma portuguta. 

a,ºÃS.9 € meia horas da manhã do indicado dia 34 larga de D. Paula a 1º galeota do Estado, sembandeirada, em arco, conduzindo a seu bordo 5. 6X? 0 governador geral com o seu estado maior, acompanhando por bombordo é este Bordo "pequenos vapores, o “D, Mari Pia é O 

    

CE E Niro da enc ná focada Agua io O ao mi e e pode do Morada axa jan aa dora aa cóna pela Gata And RA A Enade q Nego, bem como 69d 6 3 Dava sine: RE ato pd caetano a eau companhia Efe Sado nc 
Ea A cap di pa nodos pura a enação O novo caminho de Ferro, aonde logo comparecem a PevaER O a Urbe ando es “in mia bl, pace de Co Tae ego Pon ato da ara ic RR Rm Rs CR coerans do donald ao sea RS E et e ni Qi o det onândo 2 

dorrendo cinco Rlometros da linha ferra Je one 
A ipeando ao as cu contidados« tomándo log BEE Pavão enbandaado tomado o Na rbd A ag sado 

vis, Fespondcu Bra e E a à bm pelo que nem já Fo road 
povoa JA nd. polos plo mr co 
Cu ao : Da da ga AA 
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THOMAZ DE SOUSA ROSA 

    

Na campanha do Russelhon em 1704 € 
adquiriu fama imunorredeura o official superior. 
de artilheria e commandante della nã divisão 
portugueza, José Antonio da Rosa. Como se sabe, 
na retirada do 1.9 de maio, ordenada pelo gel 
néral em chefe, conde de la Union, do passo que 
a arilheria hespanhola sofireu perdas considera- 
veis, à portugueza dirigida pelos distinctos of cines Rosa e Teixeira Rebello, poude retirar por meio da neve é dos despenhleiros das monta- nhas, sem perder uma unica peça. olé António da Rosa chegbu o posto de te- mente general é commandante geral da sun árma. Em 181 foi eleito deputado ás cortes constituin tes, € o juizo que delle se faz na analyse des sas cortes, na Galeria dos deputados das cortes geraes, cte., É o seguinte: homem probo, de res “tas intenções é sabedor da sua profisão militar 
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ea Ro SR efa ola 9 de tn de RR op Je 
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O ANTIGO CIRCO PRICE 
  Na moderna transformação de obras munici pães porque Lisboa está passando, vão de en Joia dessppaêcendo” mitos elias mas ou menos notaveis, que téem a sua historia, tiveram à sua infltencia na. ciilisação; 6 à marcaram épocas na vida é nos costumes mais ou menos característicos de Lisboa. Um desses edificios que o cau pal fez desapparecer, é O antigo Circo de Pric em que o povo de Lisboa € seus arredores pas” sou noites divertidas, é de que ainda hoje mui- tos se lembram com saudade. - Foi no inverno de i86o que Thomaz Price intugurou o su cite a quê deu o eu. nome, é o alvoroço que este genero de divertimentos fes em Lisboa ex dinda na memoria de todos ão seria uma completa novidade, porque no antigo Circo de Madrid, no lago! da Aneui ciada, é na velha praça do Salitre, Lisboa ti nha assistido a espectaculos de cavalinhos é gy eopênca, ae dunham, exíbido guns das celebridades da época, entretanto a feição que “Thomaz Price dava aos seus espectaslos à apresentação dos mais notaveis artistas. acrobas tas, Eymnastas e cquestres, o modo. como as (ineções eram organizadas, à perleição dos trgo alhos e a sua limpa apresentação fizeram com e durante mais de dez invernos, o Circo Price fosse o divertimento dilecto do publica de Lisboa, O logar onde Thomaz Price construiu o se primeiro circo era uma horta situada ao princi pio da rua, do Salitre, « que estendia o seu muro a todo o comprimento da travessa das Vacas. ' s 

casa, que tinha à frente onde se fada a entrada, pará É circo, Vo Caber é mella esteve muitos annos estabelecida a ade ristração do bairro do Rocio, Thomas Price aforou à horta, -e comprou a casa é fez construir por conta propria o Cireo, que mais tarde deixou de ser seu, em. conses quencia de hypothecas com que o Qnerou, indo Sonstruir em 1877 um segundo Cireo na antiga praça do Salitre, que tambem foi demol à abertura da Avenida da Liberdade, 1 A nossa gravura representa o antigo Circo, pouco antes da sua completa demolição, quando, Já tinha sido apeiado o predio que Ihe-ficaya Sontiguo e formava a esquina da travessa das Vagcis 
m Gutros numeros do Occiogra já nos te- mos referido às obras da nova Avenida & portancia deste grande melhoramento. 
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  ego. 

O MAJOR JOÃO CARLOS RIDEIRO 
(Contiuundo dom. 45) 

  

Nada. mais extraordinário do que o contraste gue apresenta S. Salvador do Congo, com à idêa que geralmente d'ella se faz, 
ide Occimrrt, Ol 1 pa 198 130 MD,



    

  
78 

aL
Na
di
od
o 

O 

                 



O OCCIDENTE 85 
      É triste € misravel o aspo- cto da povoação, € é o povo 
mais pobre em recursos de to- da a especie, que o viajante 
Encontrou no seu trajecto. 

Ribeiro sofreu uma desilu- 
são completa ão contemplar a 
residencia. dos padres mísio- narios; sendo ainda, assim as 

que Jhes serviam de 
ão, muito melhores que a. priméira que lhe fora fone. 

cida pelo rei do Congo. Era 
sabbado, e á vista. d'aquella 
pobreza, Ribeiro resolvei-se a 
mandar” armar a barraca que Tevava. 

No dia seguinte houve mis- 
sa, à que o viajante € o rei as- 
Sistiram, dia pelo chefe da 
missão, 'em uma. pequena ca- dana de capim. 

O rei, D. Pedro Y, entrou 
pelo cercado dos missionari 
Ha sua tipo, descalço, veste lo em largos pannos de velu- 
do. É excissiramente. gordo, 
alto é de boa presença, con- 
serva sempre uma ceria serie. 
dade nos actos publicos, com quanto papcuar seja ae» 
gre e amigo, de conservar. nda a missa mandou cum- 
pimentar o major, por seu io 
lho D. Pedro, é Ribeiro foi lo- 

go no dia immediato pagar-lhe 
pista ao sou cfimbego, ou alhoça, apesar da febre que 

Dalttira ha tarde do Go € que o obrigou a conservar sega cama at o dia 14 "esse dia começou a dispôr. 
tudo. para a construcção da 
casa da missão, tendo de lu- tar com à maior difficuldade, à falta de pedreiros; ainda as. 
Sim, como a missão tinha ao 
Seu'serviço uns 12 à 14 rapa 2, Com Esses mesmos fi do- megando a fazer os pilares de alvernaria, do que teve de de- 

  

    

      

  

  

  

  

  

    
Tomaz ne Sousa Rosa, Goverannor bi Macau 

(Segundo ima pltograpila do Camacho) 

    

ir ao terceiro dia, por que d'aquelle modo só cise traba- lho gastaria um mez! 
Resolveu-se então à fazel-os. de madeira, mas como. em S. Salvador "só ha palméiras, foi no que recorreu, de que não 

ficou arrependido, Mandou pedir ao 
lgumas. rização para cortar 

Próximas, e obida cla, id de panos coradas em grossas Estacas, que depois de bem conlthadas foram Era vádas no terreno, atacadas dC pedra, cal e barto “Tãg “acúvo for o trabalho que já ho dia 2a pôde tirar Jima photographia da casa com jacentes prúmos é frechal, mas que esá tão sumida que mal de percebe já Roram chegândo de Noki al- gumas partidôs de carregado. Fes que transportaram quarenta é tees volumes, comprelieno dendo toda a ripa e tha: Infelizmente” logo. constou quê 05. povos que estanceam êntre” Noki e sº Salvador ar davam em guérra, tendo já morrido “uns Quantôs pretos/e que não consentiam Que-mine guem passasse de Quênguelle Para Licango ou Noki Deste modo ficavam ainda neste ale jo poito todas es pop & janelas, parte. do. guarda-pó, das varandas, do fitro cade” 
te do solho, úntas, algumas ac tas de conlthar e as guarnições. Ribeiro então. convidou o rei a mandar emissarios aos povos “visinhos, ao. que elle cedeu, mediante tm presen- te de algumas. fazendas, pol. ora e o último garrafão de emte que o major. pos. Súi. Como “e sabe a aptar” dente representa um pap im 
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LISBOA — Awrico Cinco Piuce, DEMOLIDO PARA A APERTURA DA AVENIDA DA LIBERDADE 
(Disenho do mitral por D Casa) 
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rtantissimo nas relações com os pretos; aínda. Teremos  adeante como ella resolveu astumpto 
de maior gravidade para o rei. 

Dispoz-se então a parda dos enviados, que 
deyiam alem disso levar um officio para a 
reoção das obras publicas em que Ribeiro, pe. 
dia” promptos soecorros, afim de se abrirem os. 
caminhos: e elle poder concluir a sua missão. 
Para esta expedição tambem o chefe da missão 
ingleza concorreu, tendo até offerecido a Ribeiro 
alguns Aranbora para os acompanharem. 

Kixemos fálar o relatorio. 
«Tendo concluido os trabalhos de assentamen 
todas as pegas que tinham vindo de Not, 

Ribéiro, é coalthado toda a madeira do pavi- 
mento, determinci que a inauguração do pau de. 
fileira fosse no dia 1.º de novembro 1 

Para esse fim collocámos algumas bahdeiras 
sobre o madeiramento do telhado, improvisou. 
Se uma mesa coberta por uma das barracas que 
levei de Loanda, por o dia se ter conservado de. 
chuva, e fui convidar O rei para jantor com- 
nosco, ao que elle accedeu da melhor vontade. 

“Atordoaram-nos os ouvidos uns seis a sete 
músicos durante a refeição, com os seus instru- 
mentos de dentes de eléphante é dois tambores. 
Os tocadores d'estes dois ultimos instrumentos 
téem presos nos pulsos dois enormes guisos, que. 
constantemente” hcompanham “tão infernal or- 
chestra. Ô Fei por varias vezes atirava com contaria 
azul € encarnada aos musicos, os quaes a repar-. 
iam entre sb, sendo todos estes actos acompa- 
nhados de enorme vozearia do povo, que, sem 
exagerar, posso dizer estava. todo em torno da. 
Pa O qutce E 

Pelas photographias póde-se fazer uma perfeita 
dé da musica à que me refiro, e do estado de 

adiantamento da armação da casa de madeira. 
Não foi possivel até esta data tirar o retrato ao 
rei, tendo-lhe fito toda a qualidade de promes- 
Tas, mis yae sempre espaçando a accasião, di- 
zendo que tem de consultar os seus conselhei- 

“Tenho tido muita dificuldade em obter boas 
photographias, por causa do mau tempo que tem 
estado, chuva. constante, muito capim por toda 
a parte, é o horisonte limitadissimo por cau 
dos cercados que contornam todas as habitações, 
mesmo às mais insignificantes cabanas. 

“Além de ter perdido o banho de prata que o 
soldado que me acompanhava entornou em Noki, 
a prata que trouxe de Loanda era em pequena 
quantidade, o que oceasionou ter sempre o ba- 
nho muito limitado, obrigando-me por isso à re- 
sumir muito os clichês 

extenso plató em que assenta a povoação de 5 Salradol, é limitado ao nascente pelo pále 
de Loéche, ao8 outros pontos cardeaes, por ter-. 
renos uniformemente actidentados, sem arvoredo 
é completamente cobertos de capim 

pelo lado de: Loéche que serpênteia o rio 
do mesmo nomé, que abunda em excellente. 
peixe. 

Este rio no tempo das chuyas trasborda, ala- 
gando todos. os. terrenos marginaes, os quaes. 
conservam durante o anno à agua formando ex- 
tensos pantanos, aos quaes se devem attribuir as 
constantes febres que atacam os brancos. 

É proximo a este rio que está estabelecido o 
forno da cal, construido ho tempo, segundo me. 
disseram, em que sé levantou o pequeno fortim 
de quatio pontas, que domina todo o valle do, 
lado do plató onde está construido. 

É muito trabalhosa a fabricação da cal, por- 
que à pedra para a mesma é extra 
ledreira que hica à 5 kilometros de distancia do 

hos são pessimos, Apesar de to- 
3 dificuldade, o cheie da missão tem 

conseguido com o carpinteiro que tem ds suas. ôedens, fabricar e ter em deposito a porção suf. 
ficiente para à construeção dos pilares de sus- 
tentação da casa de madeira, e se mais não está 
fabricada é tudo devido á falta de pessoal. 

uma pena ter-se abandonado completamente 
a obra de fortificação que existe: tinha boas oc- 
commodações para uma guarnição de So praça 
é com. uns pequenos reparos seria muito apro- 
veitavel para um destacamento. 

Ainda exitem as póredes da casco, casa 
ara. O. capitão e subalterno, casa da guarda € 

Eapeli, Os taludes interiores e exteriores do po 
rapéito, plano de fogo e banqueta, são reves 
dee de alvenaria, bem como o talude da escarpa. 
O interior do fortim estava completamente chei 
de capim, hoje, porém, devido aos cuidados do 
chefe da” missão, está perfeitamente limpo, « é 
pena que elle não possa dispor de alguns meios, 

+ 0 rela Hiprso nó Mott da ola de oepraphia 
e tia e deal ça 6 eo, en o cuabec pel ne. 
Eis, taco veriêeânca por cursa parleiars ” 

  

  

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

     
     

  

  

  

  

porque, estou cérto, não deixaria desmoronar-se O que ainda hoje Cite aa Por algumas photographias que tirei das ruinas da antiga só, (Pg. pago 77 do nosso ve vol) se pôde avaliar'os sertiços que. os nossos amtepas- 
Bados fizeram meta localidade em pró da Fel 
pião e da ciulização d'ete povo a egreja inha 25 metros de comprimento, não tontândo a cam pelia mor a qual tem O metros com uma lar- 
Eura de 865. Ainda existe em perfeito estado o arco de pe- qe que separa à Capela mór do corpo da era No cbrpo festa as paredes estão quasi totalmente caidos;”as da capela mór estão em bom Estado, é parebe-me que se o governo tenciona construir aifuma capelt, (pedimos atenção) seia preferivel 
aproveita parte da copelia mór, que ainda tem 
as paredes bem soldas, da qual com pouca des- 
Dez Se fia una soltl ee ara O preste 

correme tocar. neste ponto, porque os par aires da missão fogleza estão com intento de se 
dgropraem ds Teferidas ruinas qu de faio 
lies mão pertencem, mas que, dado o caso que assim fizessem, seriá então dificil e daria causa 

a conficios, 6 emabelecermo-nos nícllas com 
aprovetamen, TE muto para de cosdrar à eriação judicisissima que fas agi O mallo- Gado eftcia, que com tanta seriedade reflesio dou sobre este importante asstmpto). Te Sunto a estas ruinas que existe o túmulo de D. Henrique, antecessor do actual rei do Congo; a photographia dá dello uma idéa perfeita. ão três Os missionarios portuguezes que estão no reino do Congo: o chefe é incansável, bem Tomo 08 seus companheiros, tamo na instrucção dos rapazes, como Mas pratas religiosas; tendo 
juto 4 uns antagonitas de força, quer moral 
Ae argentina, Eles dificil compelie com eles, pois os inglezts dispóem de multo dinheiro, É 
Je aodos ox mos etam de sopplar à 
ivencia dos nossos compatriotas. "Quando. a nossa. missão chegou ao Congo, à 

missão ingleza para, catechisar 05 pretos dava 
os seus Serviçaes, simplesmente. por lhe trazer 
Fem um copo” de agua, uma peça de lenços 
Dita panos & muberes do, é deles 
argolas. com pequenas. campainhas. (Repare-se 
item com duidado em todas estas eircimstano 
cias e mo que se segue) à Ta” missão tem ao seu serviço oito ou dez lirooboys bem pagos, Com os quaes púde contar 
para 0) seu seno e não lhe suecáder, o que 
Eúceede “à missão poruguera. que o mais que 
Pd conseguir é tér uns treze à quinze rapazes, 
ara todo O serviço. 
PO rei não tem uma opinião bem formada é 
definida deerea da religião, tão depressa vae á 
missão catholica como á protestante: como à 
Hossa missão lhe não póde dar os presêntes que 
alle deseja, porque, não tem meios, são os ingle- 
fes sempre" por alle muito bem recebidos por 
CS doe bode pronta que desce como 
pannos de setim, de veludo, boa aguardente, vi- 
nho, fazenda, ete., etc E 

Ô confronto entre as duas missões é com ef 
feito para desanimars para ter alumnos na escola é pregiso pagar-lhes' ou fater-lhes toda a casta 
deP mimos + hão. os. podem castigar porque os 
páes tram-nos logo do ensino e deixam fazer aos hihos tudo quanto lhes dá na cabeça. 
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MIGUEL ANGELO LUPI 

mn 

Não temos competencia para fallar dos predi 
cados artísticos de Lupi. Parece-nos comtudo que 
podemos alfirmar que nenhum pintor portuguez 
Contemporaneo tratou com tanto primor € com 
tanta perfeição a figura humana. Não tendo po- 
dido nunca realisar completamente o seu sonho. 
querido, de lançar numa tela de vastas dimen- 
sões algumas das grandes figuras da nossa his- 
toria, Lupi limitou-se ao retrato, ou fez princi- 
palmente retratos 

Quando encontrava alguma bela cabeça res 
pirando a inteligencia, como a de Castilho ou 
le Bulhão Pato, o seu pincel produzia uma obra 
primo, Tinha o segredo de fixar na tela a ex- 
Pressão verdadeira do rosto que lhe servia de 
modelo, fosse ella qual fosse, desde a expressão 
grave, dlficial, concentrada de um notavel per- 
Sonagem político até á expressão bondosa, meiga, 
Serena e recatada de uma santa mãe de fami 
Dizendo isto, referimo-nos aos dois retratos, que 
podem dizer-se duas obras primas, do duque de 
Avila e da mão de Sousa Martins. Este ultimo 

  

  

  

      

    

retrato sobretudo é verdadeiramente magistral. 
Só um grande artista podia encontrar na sua 
palheta à limpidez d'aquelle meigo olhar sereno, 
onde sé reflectem todas as resignações de quem” 
teve na vida os cuidados, às amarguras é ao 
mesmo tempo às doces alegrias de mãe de 
En q o Tap pa mm 

hoo dbtalhes (aecelteco o guleiso) verdndeirad 
Lea go ara COS E DR 
a e 

a Pa a aa 
Pe o dear SR Se a am 1 a PR eia bEn ona a oa Esp oo E o E a casino, à as grs lead a ao e pero bção pa aa a 
pd pe aço de e Oi Rn Pa Ga pa ducha pas oa e o E Ee a Re a O APOS a ao aços A a a O que ne q e PU fia rs bs ani ERR AE a pe q o pu e pane Ea Ras a 
a gpa Sa dem Dae RR du aa Pao Sha Poa QU cn o 
ep o 
do o a po a ob por 
ara UCA a a e O e e o a o aos ci do do Cr a Gi E o o ado peido pa Gr DRE 
dana a dades fe a ROS RR pe denso prod da pe A da aa ros Aa pio pets dO a rea RE e Go an 

e pede Da e o a aaa a de 
dae Po O a ma eo o a a Ro Pa pin o RO Rea nie a a PER ei ana eu cs 
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A morte cspiavaco entretanto. Ciosa eicrna- 
mente de tudo quanto possa parecer-se com a 
felicidade, naiade sombria. que iluctua nas aguas 
da fonte onde os sedentos de gloria e de ven- 
tura procuram matar o ardor que lhes requei 
ma 05 labios, a Morte esperavao alli tambem 
para o colher nos braços quando elle se debry- 
asse sobre o crystal magico e transpareme. Às 
vezes no ardor do seu trabalho, no fogo da ins- 
piração, sentia uma punhalada! subil. varardhe 
O ilâneo e lembrar-lhe que á beira da encosta, 

“que se sobe para se encontrar a Gloria, camit 
nha tambem à Morte. Emfim, um dia depois de 
breve doença, que mal deu.tempo ãos seus ami 
gos para conhecerem o perigo, Lupi deixou cair 
da ão inerte à pincel pressioso, « resvalon 
na campa. Era no dia 26 de fevereiro de 1883. 

io. chegou a contar 57 annos de idade, 
desses 57 púde dizer-se que 33, e os mais flortos 
é os mais brilhante, tinham sido perdidos com. 
plétamente para a gloria € para à ârte. À morte de Lupi foi devéras pranteada do seu enterro 
acudiram os que prezavam O seu altissimo ta- 
ento e o seu nobilissimo caracter. [a o sol a de 
cair no oceaso, quando O cortejo funebre atra: 
vessava tristemente o eyprestal, melancolico do Gemítcrio, todo goraciado de cantos de passari- 
nhos, e doirado pelos ultimos raios do sol que 
se prendiam ás tranças das arvores esguias, Ba 
Tava, nos ares uma triega solemne, Vozes elo 
quentes pronunciaram sobre a campa do artista 
à último adeus. Reinava em todos os espíritos 
em todos os corações uma profunda tristeza, É 
sempre doloroso ver chegar ao seu termo uma 
existencia, gloriosa, mas, quando essa existencia 
se parte sem ter Complétado O seu curso natu- ral, quando um artista, um pocta, morrem sem 
ter! podido legar ao mundo. os thesouros todos 
do seu génio, é a ultima expressão das suas fa- 
culdades creadoras, então a tristeza é dobrada, é 
ha no fundo de todos os corações como que 
uma revolta amarga contra os decretos myste- 

sos e inexplicaveis da Providencia ou do Des- tino. 
Pobre Lupi! Foi o que succedeu com elle 

Morreu. sem ter dado a sua medida completa 
Morreu quando o seu Marques de Pombal lhe ja. 
talvez abrir a porta do paraiso das Suas am 
ções, quando ja ter talvez as telas que ambi nava, quando ia poder emfim arrancar da som- 
bra dos seus cartões as figuras que deviam asse- 
gurar-lhe a immortalidade | Cumpre-nos a nós, 
que fomos seus contemporantos, que podémos 
apreciar não só o que elle fez, mas 6 que era ca 
ar de fazer, cumpremos hoje dizer ao futuro 
Que o não julgue apenas pelá sua. obra incom- Pla, que estude bem os Seus trabalhos, que 05 
Sonfronte com a historia da sua vida ; porque 
Só assim poderá apreciar com justiça o que ha- 
via de grande n'esse artista, que, se não morreu. 
na aurora da sua vida, nem nã aurora do seu talento, morreu de certo na aurora da sua gloria 

  

  

  

      
   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

Pinheiro Chagas. 
-—— eo — 

O AMIGO: VISCONDE 

vit 
Mas na rua; ainda 0 acompanhavam as palas eras da tia Dororhéa ? É prédio fagerse apro. 
Detiao dlessa intpressão, soberbo ido seu en- randecimento, iustro e altivo, Alvaro descia estosamente “a. rua, com tin. passo grave, somo um vencedor glorioso a cujos ouvido! chegam sinda, os sons longínquos das amarehas tibmphaes E era tão oxtrtordinaria à sua pre- Ocupação, que o surprehendeu, ao principio, que oda aquela, pobre gente, que encontrou no 

Minho, não ficasse ali parada, admirando-o! Pois 
Parecia-lhe que alguma coisa haveria de denun- Siar em si 0 Csplendor da sua subita a 

  

    
  

Am. Certo ar composto de gravidade € natu Pernierença, por que se fazem logo notar Personagens illustres e distinctas, Mas nada d' acontecia! E os raros transeuntes. 
Pela rua, iam caminhando no seu Sequer reparar nelle | 

So que abstrahiu da sua pessoa e confirmou Q Seu reparo, o sentimento de vacdade que o 

  

juc seguiam. 
estino, sem 

  

     
coalava à a decabir, pouco a pouco; € aro foi então, caminhando. mais abatido” € mais lento, como um barco que Fosse seguindo 2 todo o pano e à que de repente false O 

Quando ja já a chegar ao fim da rum, uma Sarruagem de praça, que atravessava em baixo,   

parou. O cocheiro ergueu-se na almofada, com 
úm dedo no ar. 
= Quer trem, sr. D. Alvaro 2 
Alvaro entrou, e mandou bater para o Rocio. 
Refestellou-se "a um canto, com uma perna. 

cruzada sobre a outra, insensível a tudo 6 que 
se passava em roda de si, como se aquella car- 
ruagem O isolasse completamente do mind 
Fechou os stores, e concentrou todo o seu espi 
rito no confronto do seu passado modesto com o 
esplendor da sua vida presente, Elle tinha uma 
rémeniscencia muito vaga dos primeiros. annos 
da sua infancia. Todo Esse tempo tão remoto 
lhe apparecia na memoria nebuloso € confuso 
como à impressão fugitiva d'um sonho passa- 
geiro. Todavia, d'entre as varias coisas, cujos 
aspectos se dilfundiam na sombra, indefinida, 
como mim quadro dissolvente, duas. figuras 
sympathicas e affectuosas se destacavam “com 
ma impressão muito viva contornadas no fundo 
sgguro donde eram evocadas : cra à memoria 
de seu pae; e da yelha criada Jeronyma, que 0 
educou nos primeiros tempos ! Como isso. cra 
longe! Um dia, quando tinha sete annos, uma 
criança visinha 'com quem brincava no quintal, 
perguntou-lhe se não tinha mãe. 
— Tenho pae e a Jeronyma, j 
Nessa noite, quando a Jeronyma o despia, 

para o deitar, Alvaro recordow-se da. pergunta, 
Erepetivlha 
Eeorreu, menino !— respondeu a velha — a 

sua mãesinha morreu, 
Elle repetiu authomaticamentes 

nunca mais pensou cm tal. 
Pouco tempo depois, o paé metteu-o no col- 

egio de jesuitas, ém Campolide. Recordava-se 
ainda com horror do médo que lhe inspirou 
tudo aquilo! Na primeira noite, quando o fecha- 
ram sósinho na camarata, fico muito tempo a 
olhar as estrias da luz do corredor coda, pelas. 
frinchas da porta. Elle queria ali a sua velha Je- 
ronyma: e, abafando, os soluços nas dobras do 
lençol, dizia baixinho : Jeronyima ! Jeronyma 1 

De uma vez foi o pac viitalco. Esteve todo o 
tempo da vista com cile sentado nos, joelhos, 
affagando-o « bejjando-o muito, aconselhando-o 
à que tivesse muito juizo. Deu-lhe uma caixa de 
pastilhas, e, quando o abraçou na despedida, ja 
à chorar. Desde então, em vez de ir 0 pae, ja 

sitalo, de longe à longe, O amigo Xavier. 
Que é do papá ? — perguntou Alvaro, — 
Teu pae, menino, foi ao Brazil, para liquidar 

o negocio. SE quando vem? 
Para o ann ; 

depois disso, uma manhã, o director feto 
ir á sua presença é disse-lhe consternado que o 
pae tinha morrido de febre amarela. O pequeno 
hão sabia bem o que lhe cumpria fazer; mas, 
como visse o padre à enxugar os olhos ás mangas 
da batina e a abraçalo com ternura, desatou a 
chorar tambem. Extltou depois, quando lhe ves- 
tiram um fato preto de lucto ; é ao setimo dia, 
quando assistiu com todo o collegio a uma missa 
por alma do pac, calculem se não se deveria pa teia api q EaD eae per hino, ao fado do diretor e todos ds condisciz 
pulos, até os grandes, olhando-o com um ar 
Espantado, mixto de consideração e inveja! 

   
      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

Cálberto Braga. 
eco 

EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
amarras à rosrooat) 

(Conta). 

1878.— 11. — Debute no theatro dos Recreios. 
da celebre c formosa voadora miss Leona Daré. 
À sua despedida foi em 27 do dito mez. 

Assigna-se em Lisboa a conven-. 
ção litteraria feita entre a França é Portugal 

1877.— 13. — Morre o distincto pintor, João 
Christino da Silva lente da Academia das Bellas 
Artes de Lisboa. g 

N. em Lisboa a 24 de julho de 1829. 
1858, — 14, — É auetorisado aos lentês da Uni 

versidade de Coimbra o uso, nas solemnidades 
públicas dos uniformes, distinctivos e insigi Rn pd np caraca 
vel. do primeiro corpo scientífico do paiz e 
gravidade do magistério é da importante missão. 
que elle desempenha na sociedade, 

Até esta data as insignias universiarias só po. 
diam sér usadas pos actos solemncs academidos. 

1857, — 15— É abolido o imposto denominado 
subsidio lierario, que em 1772 havia sido creado 
pelo marquez de Pombal. 

1881.— 16.— Inaugura-se O salão Sá da Ban- 
deira no theatro do Principe Real, no Porto, ha- 

  

  

  

  

  

  

  

. 
  

“vendo concerto, musical baile infantil, disri- Buindo-se premios ás creanças, 1882 = 16, — À sociedade de quartetos de Ma- drid dá 9 primero dos seus tres Soncertos no sas Jão da Trindade. Tamo o director (estes cont certos o violinista hespanhol, lesu del Monasterio, como os concertistas Quelbenzu, Mirclê, esta é Ambos, foram todos vivamente applaudidos: 185217. — Sobe é seena, pela primeira vez em Lisboa, no thentro de S. Carlbs, a maguie fica opera de Verdi-—O Trovador Obteve dése: 2 séis enchentes seguidas € 08 mais estrapitosos applausos todas aé vezes que ja d seena. Foi des” cimpenhada. pela. Castlâm, Ersii Agostini, é pelos ses. Miragia € Bartol O APipador o cantado ela primeira vez no thestro Apollo de Roma em 19 de janeiro de 
1853. = j 4 Tlga.— 18. É sentênciado a degredo perpe- tuo 6 infeliz poeta Thomaz Antonio Conab, auetor do celebre poema Marilia de Dirceu, pô crime de cumplicidade na revolução de Minas Geraes, Foi encerrado na fortaleza da ilha das Cobras. 1865, — 19.-— Estreia no theatro do Circo Price da” notável primeira tiple Elisa Zomacois cujá apparição io um, imenso socesão em Lisbod lt novamente a Lisboa em 1877. onde dé demorou rea de im mez (ese 16 de maio que foi a sua aparição mos Recreios até q de julho, dia da sua despedida). E 1818. = 20. = Nascimento da actiz Delphina Perpetua do Espirito Santo. Foi bailárina em 8. atos, "O seu debute como actriz teve logar no theatro do Salitre com a comédia Podo Fidalgo. Éisa excelente ati a quem todos os aetres tanto queriam é lhe ciamavam a sua cstginia, faleceu em 23º de: setembro de 1681. E tida como à Dujaçet portigueça. 

    

  

    

    

   
  

    

   

  

  

Sage o: 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos € agradecemos: 
Os Coros na Mai —Didicados dana Portugues mbicadão sa dade Mania Magestados, Elvas Disco 1 Preco ds Si Fela opor onds en Face da Jeria cmi a Ea Gr dt do 1 de dent GORE, pita Ciro Cade, ria de cmdane 

souro Velhê, 2a, Lisboa, FaE> ta EN EO Que não temos dida em recomendar e miss leis eos lia em coros qu lho ico mma Lord atos E ral que je não é moto mg era que ana lente Ro erp Ator, a dita pon fee ido ue Rea iupje Cade deu Hoi sina bes a a canndoça eos tdo do ido pa ra e rudes fem Qui pará so doendo dE E fas RAR ceia ei aa faço a id ea Ea a pm afiados que Encontramos nt ro plans se trodotk sia Deo é ris tço pote Siva e satisfazendo lhos do cepa Pi pio q ste edição Més livro é lusuoa (e listrada com destnhos e Mo Msoadoso € ilustrada Ae de que pubfisamos ta co ed mem a pag 88 dando masi is ro Pee gta que o ao SStcução typograpler do livro, sto da oficinas dos sra. Lallemant Ertres É perita cs gre tudo augmena os attraciivos dos rosa 
E 

ENIGMA 

  

  

  

  

  

  

    

exigencias do es. 

    

  

= 
Explicação do enigma do numero antecedente: 

“Loheng 
rico, 

  

agradou muito no nosso theatro Iy-.



ss O OCCIDENTE 
        

   A Mucuea— Revista illstrada das F 
irtetora Elisa Crodur, Lisboa, Este p 
di coranal que acabi de vêr a Jus, e de 
Soc SP estão Publicados quatro. numeros, pro- 
Ale mise a ministrar leitura propeia à instruir à 
dele, stfzendo asim À uma 
as aspirações dos” nossos dias, tão. 
Symputhica. quanto descurada” en- 
e nós. 

  

Araci Raicuearivo para 1863, 
por José Antonio de Menezes, se? 
o sumo, Nova Ga. É! volume 

e cerca de" 400 paginas contendo 
além dos assampros proprios de al 
mapa, muitas e desenvolvidas 4 
Velas commereiaes é burocratcas 
patas do egado da India € uma 
Erg steção Interaia ilustrada 
aiiiançã do bem conhecido c4i- 
anach de Lembranças, Às grávu- 
Pie que Msttam éste Tivo, em 
Fita 'pito imperfeita, revelam- 
So não obstante algum progresso, 
os que nos parecem ser feias na 

Faia 

      

  

  A Fon pas MARAVILHAS por Al- 
varo Carilho, iraducção de Cunha 
& Sá, David Coraza editor, Lisboa 
Está publicado o primeiro volume 
deste romance, cuja acção é pas- 
Sada durante a guerra da península, 
Cão qual.o seu auctor soube dar 
todo q interesse que prende o le 
tor. A edição é ilustrada com cro- 
mos é está sendo publicada. aos 
fasciculos semanais. 

  

Eondon, Bolheo de due pair 
O more que firma este opusêulo 
foste conhecido em Bortugal, pri 
Sibaimente em Lisbon, onde reside 
hs quarenta e tres abnos; desde 
equenos o temos ouvido, é temos 

Polido: apreciar às qualidades 
Ecras. que adornam o ilustrado 
imestro O. opuseulo é pequeno, 
Eitma diz 0 Seu aucior 0 que 
Serra não É novo para poucos, mas 
muito para muitos: O thema é sym 
Pathies, cat tratado rapidamente, 
fas tocando os topicos principaes, 
Como de quem sabe o nssumpto & 
fundo, Oxalá ese no animo de tos 
o sto da musica, aliás muito mais 
ddinvolvido, popblar e. tradiceio- 

  

    
   

  

  

  

  

  

  

   

do lodo que mta gente. Grrire entao de Ano Os Contos da Mm, alii da rr do 
cuidar Or. Mende Eta! ns pou- 
das palavras que. precedem a m 
Thor, justamente aprecia o auctor pela maneira 
do ê a facilidade cs 

que Soube exprimir 08 seuê pensamentos em ln- 
da que não é a sua propria. 

  

  

  

Revisra scuemenrica, redacção Ricardo Jorge e 
Candido Pinho... Porto. Livraria Universal de 
Magalhães 4. Monig = editores. 12 Largo dos 

E o no 12 anno — relativo a de- os metido de” 18 Encerca Os. Seguintes arigos 
  

  

     

do so. Agostinho de Sousa, do combinações e de composições chímicas consideradas s0b 0 ponto de pista ermisos do. ar, Moraes: Caldas trai matimo ea thermogencse; do sr. Adolpho Coelho, a continuação do Seu estudo As superstições po- 

  

Como TE Canas ? PERGUNTOU ELLA À PrquENA 
AOMANDO-LHE DAS MÃOS A CAIXA DE PAPELÃO QUE CONTINHA O LENÇO 

  

pulares portuguesas, no qual se expendem varias focas euriotas' sobre ae nossas crendices  cos- mes populares, comparando-ss com outros cs- tangeitos que é o mais. dic mé vaso assulpro; para, reconhecer toda a importancia ahnolita"qeles. o. mesmo. se, póde dizer do artigo linmediato do sr . Leite dê Vasconcelos, Sob'o útulo geral de Boletim Folllorico, reativa dos Amulios italianos e portugueses; mes amigo à proposito do catalogo da Coliteção dos fmz 

  

  

Mari Pri alema 

letos enviada 4 exposição nacional de Milão de 
1881 — feito pelo sympathico professor José Be- 
lucei, de Perugia, cujo, retrato e notícia biogra- 
pica demos à pa, 183 & 184 do nosso 59 Vol. az muitas comparações entre os usos e. costu- 

mês. portuguezes, relativos do as- Sumpto, e 0s italianos reconhecidos aqueles exemplares, bastante cu- 
riosos. Vac desinvolvendo a dedi- 
cação a estes estudos ethnologicos 
que vão tomando. grande impor- fâncin, é por meio dos quaes sé re- 
solverão ainda. muitos. problemas 
históricos. 

  

  Ames Do Chun Mitra Navat, nº 1 de 1883 — redacção. dos sr João Carlos Adrião, João Anton de Brissac das Neves Fer Maria Galhardo, Julio Di paio Encerra Slice oro à com unção da Viagem de instrueção feita pela. coriéta « Bartholomeu Dias Zem agosto e. setembro, de pa que de see uma nota — 
avegação que se deve fager para entra ho porto de. Tangár Coisa antigamente tão conhecida dos po tuguezeme que foflamento Cb “to que precisa hoje ser eselarecid “O pklalorio dirigido pelo coma ante da esquadra exterior ão alm rante Seymour, por vecastão do bom hardeaniente de Alexandria; —Brez es considerações sobreoestadnactual “ia marinha: de guerra, comparado com a antiga esquadra de vela, Esse plorações nos mares foreaes, notas Esaristicas sobre 0 imonimento das praças de pret da corpo de marinha Ts im diversos amo, e estado efe- ctivo em dy de degeibro de 186 E ouris relativas É este sumos Ma hronica trata-se da paragem as ida dos navios à vapor, e dá ceção Ro oleo sobre as ondas. E 
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Rent rs a 155 for RE Rio 
a qu 
sr la Cesar Machado, no e 

Ena a Qi do e poe 
ela sr.* de Rute (Ratasçi); no nº RR ba a do ad dd dna Era acao do ip oa nen RB da 

  

     

  

  

    
  

  

  

  

Fosorvados todos os direitos de propriodado 
littoraria o artistica. 
  

TER3, Lacenavr Fires, Tive, LIsMOA 
o, Ra do Thosouro Volio, 6 

  
  

O OCCIDENTE 
Revista Ilustrada de Portugal e do Estrangeiro 

SEXTO AnNo— 1863 

  

PREÇOS D'ASSIGNATURA 
PANA O CoNTINEATE OE PORTUGAL E Agora 

“Era da porta, movda forte 

      

   

    

    

  

Ano ou. 36 mumeros, E) 
Semesteo ou 18 numeros 48200 
m gosa 
Rute, cod muro. fixo 

enc de oras mola Joia 
Amos = apego 
Semestre: 25000 

“Pranto de per, mouda fot 
sg000 : agsoo 

meia raca  tago0o DRE O   

PREÇOS DOS VOLUMES 
19,2º08. 

Cada vm encadernado E 
1º rocha, 

  

«+ 49000 agooo 

  

    sgodo 

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
E pano dh 

Cada uma 
  a com mala prelo o oiro 

asoo 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 E 1889 

  
    

  
  

  

    

  

    
  

rei LEO (da to pano oa nor een anta pro 

Preços de sérica VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
Do e muinros seguidos reativos aos Lita do (o ERON 

gns0 | sendo o tensao = oo 

volumes... . : Hadid A COMBA BURGUEZA   

De 9 numeros sêguidos relativos aos mesmos vo- 
ame. e seios 18000    
  

Preços dos numeros, supplementos. 
“e indices avulsos 

  

    

  

Ne 4a 78 cada um. não 73 em diante cad eo 
Suplementos 2 MOO    
Tadices o Frontespicios juntos Eopal de papél..o. 8120 

1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 

Por Leite Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 

tm volume o 200 pagina Mostrado poe Me. do   Macedo,   
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id
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